
ÓLEO – Em mais um dia de poucas negociações, o mercado doméstico não
apresentou grandes alterações de preços na maior parte do país durante a quinta-
feira. Como vem ocorrendo desde ano anterior, o principal destino do subproduto
segue sendo as refinarias de biocombustível e a exportação. Sem novidades no
horizonte, o ritmo de negócios deverá continuar lento no curto e médio prazo em
todo o país.

O pregão da quinta-feira marcou mais um dia de quedas para os contratos de óleo
na CBOT. A pressão veio pelas perdas do óleo de palma e da soja em grão. O
contrato maio/19 de óleo de soja encerrou o pregão do dia cotado a 27,64 centavos
de dólar, com perda de 0,14 centavo ou 1,00%.

PETRÓLEO: Aumentos nos estoques dos Estados Unidos pressiona Brent WTI

Após oscilarem entre perdas e ganhos, os contratos futuros de petróleo fecharam
em queda na quinta-feira, depois de o Brent alcançar US$ 75 o barril pela primeira
vez em seis meses, ainda pressionados pelo aumento dos estoques nos Estados
Unidos.

As reservas de petróleo nos Estados Unidos subiram em 5,5 milhões de barris na
semana encerrada em 19 de abril, de acordo com o Departamento de Energia do
país. Além disso, a produção doméstica norte-americana voltou ao recorde de 12,2
milhões de bpd.

O dado, divulgado na quarta-feira acabou ofuscando a notícia de fechamento de um
oleoduto russo por conta da qualidade do petróleo. Polônia, Alemanha e República
Tcheca teriam suspendido as importações. O governo russo confirmou problemas
com excesso de cloreto e disse que está buscando uma solução.

Os estoques de petróleo nos Estados Unidos subiram bem mais do que o esperado
pelo mercado, ofuscando as reduções de outros grandes produtores como Irã e
Venezuela, alvos de sanções dos Estados Unidos.

Com isso, o preço do contrato do petróleo WTI negociado na Nymex e com entrega
para junho caiu 1,03%, cotado a US$ 65,21 o barril. O preço do contrato do Brent
negociado na plataforma ICE com entrega para o mesmo mês recuou 0,30%, a US$
74,35 o barril.

PRÊMIOS -  ÓLEO (CENTS/LIBRA) -  (Compra /Ve nda )

Mê s/Pra ç a C o mpra Venda

OLEO SOJA- CIF 12%- SAO PAULO- R$/t    2.650,00 2.800,00

OLEO SOJA- CIF- 7%- SAO PAULO- R$/t    2.550,00 2.700,00

OLEO SOJA- FOB AV- L.E.MAGALH.- BA- R$/t    2.750,00 2.800,00

OLEO SOJA- FOB- 18%- AV- UBERLANDIA- R$/t    2.950,00 3.000,00

OLEO SOJA- FOB- AV- MARINGA- PR- R$/t    2.880,00 2.940,00

OLEO SOJA- FOB- AV- PASSO FUNDO- RS- R$/t    2.340,00 2.420,00

OLEO SOJA- CIF 12% AV- P. ALEGRE- RS- R$/t    2.730,00 2.800,00

OLEO MAMONA- CIF- 18%- A VISTA- SP- R$/t    6.430,00 6.530,00

OLEO GIRASSOL- CIF- A VISTA- SP- R$/t    3.500,00 3.600,00

OLEO PALMA- CIF- A VISTA- SAO PAULO- R$/t    2.750,0 2.850,0

OLEO- BABACU- CIF- A VISTA- SP- R$/t    4.700,0 4.800,0

OLEO CANOLA- CIF- A VISTA- SP- R$/t    3.700,0 3.800,0

OLEO ALGODAO- FOB- AV- L.E.MAGAL.- R$/t    2.400,0 2.500,0

AFLOAT FEV MAR ABR/SET OUT/DEZ

Brasil 317 324 316 311 322

Argentina 326 322,0 321 317 327

EUROPA -  PELLETS -  CIF ROTTERDAM (US$ /T) -  (Venda )

CÂMBIO FECH. MAX MIN ABER VAR.(%)

Dola r Comerc ia l 3,9560 4,0070 3,9500 4,0030 -0,77

Euro/US$ 1,1138 1,1190 1,1138 1,1190 -0,46

US$/Yuan (China ) 6,7418 6,7418 6,7207 6,7207 0,31

ÓLEO BRUTO -  R$ /T à  vista  -  FOB C/V  -  Lote s -  s/P IS /COFINS2 5 /0 4 /2 0 19

SP/SP c/12% CIF 2.650,00R$  2.800,00R$        5,66

SP/SP c/7% CIF 2.550,00R$  2.700,00R$        5,88

BA/LEM Dif. 2.750,00R$  2.800,00R$        1,82

MG/Uberl. c/18% 2.950,00R$  3.000,00R$        1,69

PR/Maringá c/12% 2.880,00R$  2.940,00R$        2,08

RS/Passo Fundo 2.340,00R$  2.420,00R$        3,42

RS/POA c/12% 2.730,00R$  2.800,00R$        2,56

OUTROS ÓLEOS -  R$ /T à  vista  -  CIF (Compra /Ve nda ) 2 5 /0 4 /2 0 19

Óleo Mamona c/18% 6.430,00R$  6.530,00R$        1,56

Óleo Girassol c/12% 3.500,00R$  3.600,00R$        2,86

Óleo Palma c/12% 2.750,00R$  2.850,00R$        3,64

Óleo Babaçú c/12% 4.700,00R$  4.800,00R$        2,13

Óleo Canola c/12% 3.700,00R$  3.800,00R$        2,70

Óleo Algodão FOB 2.400,00R$  2.500,00R$        4,17

ÓLEO  DE SOJA -  MERCADO FUTURO  -  CHICAGO US$ /  TONELADA

Contra to Fech Max Min Abert % Ant

Março/18 27,64 28,00 27,57 27,91 - 1,00 27,92

Maio/18 27,94 28,30 27,87 28,20 - 0,99 28,22

Junho/18 28,08 28,43 28,02 28,36 - 0,98 28,36

Agosto/18 28,24 28,59 28,18 28,54 - 0,94 28,51

Outubro/18 28,38 28,72 28,33 28,65 - 0,94 28,65

Novembro/18 28,70 29,04 28,64 28,95 - 0,86 28,95

Dezembro/18 28,96 29,29 28,90 29,20 - 0,85 29,21

Janeiro/18 29,29 29,60 29,22 29,56 - 0,77 29,52

Março/18 29,62 29,85 29,56 29,85 - 0,70 29,83

Nº 1930 26/ abril / 2019 MERCADO INTERNO- BIODIESEL R$/M3 - MERCADO DE LOTE - 65º Leilão de Biodiesel

Praça Ofertante Preço Preço Preço 

Leilão Compra US$

Joaçaba - SC 2.327,37 2.302,37 588,31

Rondonópolis - MT 2.630,58 2.310,04 664,96

Ji-Paraná - RO 2.396,00 2.371,00 605,66

Canoas - RS 2.292,95 2.267,95 579,61

Formosa - GO 2.443,26 2.418,26 617,61

Cuiabá - MT 2.518,00 2.493,00 636,50

Campo Verde - MT 2.312,97 2.287,97 584,67

Camargo - RS 2.290,00 2.265,00 578,87

2.425,00 2.400,00 612,99

Muitos Capões - RS 2.326,60 2.301,60 588,12

Orlândia - SP 2.477,15 2.452,15 626,18

Marialva - PR 2.326,89 2.301,89 588,19

Passo Fundo - RS 2.291,28 2.266,28 579,19

Rondonópolis - MT 2.323,03 2.298,03 587,22

Ijuí - RS 2.283,85 2.258,85 577,31

Ipameri - GO 2.416,59 2.391,59 610,87

São Simão - GO 2.377,24 2.352,24 600,92

Sorriso - MT 2.335,00 2.310,00 590,24

Três Lagoas - MS 2.359,84 2.334,84 596,52

Volta Redonda - RJ 2.665,61 2.640,61 673,81

Rondonópolis - MT 2.325,35 2.300,35 587,80

Feliz Natal - MT 2.375,00 2.350,00 600,35

Rio Brilhante - MS 2.342,31 2.317,31 592,09

Lucas do Rio Verde - MT 2.356,07 2.331,07 595,57

Anápolis - GO 2.404,79 2.379,79 607,88

Porto Nacional - TO 2.489,37 2.464,37 629,26

Lins - SP 2.400,97 2.375,97 606,92

Pameiras de Goiás - GO 2.394,37 2.369,37 605,25

Iraquara - BA 2.585,00 2.560,00 653,44

Veranópolis 2.256,80 2.231,80 570,48

Erechin 2.289,33 2.264,33 578,70

Porto Real 2.312,69 2.287,69 584,60

Candeias 2.634,18 2.609,18 665,87

Montes Claros 2.512,41 2.487,41 635,09

Lapa 2.341,53 2.316,53 591,89

Ijuí - RS 2.279,29 2.254,29 576,16

Preço Médio Praticado nos Leilões de Biodiesel em R$/m³ - Fonte: ANP

65 ° Leilão  - Preço Médio Geral : 2.333,31R$      

64 ° Leilão  - Preço Médio Geral : 2.635,00R$      

63 ° Leilão  - Preço Médio Geral : 2.814,60R$      
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Mercado Físico de Etanol 

Análise Mercado de Etanol MERCADO FÍSICO DE ETANOL

REGIÃO CENTRO-SUL - em litros e com impostos, exceto ICMS - PVU*             em25/04/19

COMPRA Venda atual 1 sem 1 mês 1 ano

R$ R$ US$ R$ R$ R$

São Paulo

Anidro Combustível 

Ribeirão Preto 2,20 2,24 0,5561 2,200 1,990 1,80

Araçatuba 2,18 2,21 0,5511 2,180 1,970 1,78

Paulínia 2,26 2,29 0,5713 2,260 2,050 1,86

Hidratado  Combustível (com impostos, menos o ICMS)

Ribeirão Preto 2,02 2,03 0,5116 2,244 1,804 1,58

Araçatuba 2,11 2,13 0,5339 2,112 1,786 1,57

Paulínia 1,82 1,84 0,4605 1,822 1,830 1,64

Paraná ( com impostos)

Anidro 2,20 2,22 0,5561 2,200 1,990 1,80

Hidratado 2,25 2,27 0,5688 2,250 2,050 1,80

*PVU - Posto Veículo Usina

(em litros sem impostos, exceto ICMS - PVU)

atual US$ 1 Sem var. 1 mês (R$) 1 ano (R$)

São Paulo

Hidratado  Combustível  [1] 1,9846 0,5079 1,8962 4,66 1,8532 1,4876

Anidro  Combustível  [2] 2,1038 0,5384 1,9360 8,67 1,8861 1,6769

Outros  Fins  Hidratado 2,0348 0,5208 1,9010 7,04 1,8736 1,5401

Indicador Diário Paulínia - R$/metro cúbico 6,01%

Hidratado Esalq atual anterior 1 Sem Var.(%) 1 mês (R$) 1 ano (R$)

Paulínea/SP 1.830,50 1.928,00 2.090,00 -5,06 1734,50 1524,50

REGIÃO NORDESTE - em litros - (com impostos exceto ICMS com 25% )

COMPRA VENDA COMPRA VENDA Rio Grande

Alagoas R$ R$ Paraíba R$ R$ do Norte

Anidro Combustível 2,23 2,28 Anidro 2,23 2,25 Anidro

Hidratado Combustível 2,00 2,03 Hidratado 2,25 2,27 2,40

Pernambuco  Maranhão Hidratado

Anidro Combustível 2,30 2,35 Anidro 2,40 2,45 2,20

Hidratado Combustível 2,23 2,28 Hidratado 2,23 2,26

Goiás Anidro Int. Anidro Ext. Hidratado Int. NE

2,10 2,10 2,55 2,45

ÍNDICE ESALQ - NORDESTE - MENSAL

(em litros com imposto, exceto ICMS - PVU)

Alagoas atual US$ Ant Var.(%) 1 ano (R$) 1 ano (US$)

Anidro Combustível 2,0021 0,5383 1,9827 0,98 2,0367 0,6300

Hidratado Combustível 1,7464 0,4696 1,7191 1,59 1,8484 0,5717

Pernambuco

Anidro Combustível 2,0296 0,5414 2,0500 -1,00 2,0824 0,6441

Hidratado Combustível 1,7875 0,4806 1,7188 4,00 1,8165 0,5619

ÍNDICE ESALQ - SÃO PAULO - MENSAL

(em litros com imposto, exceto ICMS - PVU) Dezembro

São Paulo atual US$ Ant Var.(%) 1 ano (R$) 1 ano (US$)

Hidratado Combustível 1,6648 0,4288 1,6487 0,98 1,7480 0,5306

Anidro Combustível 1,8296 0,4713 1,8566 -1,45 1,9288 0,5855

Anidro Outros Fins 1,9025 0,4901 1,6842 12,96 1,7940 0,5446

Hidratado Outros Fins 1,7223 0,4437 1,9127 -9,95 1,9260 0,5846

Spread Anidro [2] x Hidratado [1] (%)

2,40

ÍNDICE ESALQ - CENTRO-SUL - SEMANAL

entre 15/04 e 18/04

Pernambubo e Alagoas| Fevereiro

Hidratado Ext. SP| MG

Anidro Hidratado

Preço (Spot) (1) R$/L 2,2000 2,3000

PIS (1) 0,02338 0,02338

Cofins (1) 0,10752 0,10752

ICMS 0,00% 12%

Base (s/imposto) 2,0691 1,8931

Etanol H/A (2) - 1,9644

Conversão (VHP) (a) 61,82 61,25

PreçoAçúcar VHP(b) 59,21 59,21

Diferença (a/b) 4,41% 3,45%

Conversão (Branco) 62,07 61,50

(1) Com Impostos ao produtor

(2) Conversão de etanol hidratado em anidro

(a) Etanol convertido em VHP (R$/50 kg)

(b) Preço açucar VHP (PVU)

CONVERTIBILIDADE E COMPARATIVO

ETANOL  E AÇÚCAR (BASE VHP)

Nº 1930 26/ abril / 2019 

O mercado físico de etanol teve uma quinta-feira marcada por relativa
estabilidade nas negociações envolvendo o hidratado que ainda se manteve na
faixa de R$ 2,30 o litro na região de Ribeirão Preto para carregamentos maiores,
em função de volumes elevados de negociação. Ainda assim preços na faixa de
R$ 2,35 o litro puderam ser observado em função de carregamentos mais
pontuais entre usinas e distribuidoras emergentes.

Na demais localidades o mercado ainda se mostra pouco aquecido com vendas
moderadas na maioria das regiões produtoras do Centro-Sul. O mercado se
mostrou atento ao relatório quinzenal de processamento de cana e produção de
derivados do Centro-Sul do país atualizado pela Unica. Neste primeiro “retrato”
da safra nova o ponto central foi o atraso da atividade de colheita em relação ao
mesmo momento da safra anterior, reflexo claro das chuvas observadas no
decorrer de abril.

Um dos pontos que mais chamou a atenção do mercado foram as vendas de
etanol hidratado que, em 863 milhões de litros na primeira metade de abril,
acabou indicando uma alta de 43% no ano e quase 5% na margem. O vetor
positivo do volume de venda evidencia que o mercado de etanol se encontra
claramente aquecido no curto prazo, com demanda elevada e perspectiva de
oferta condizente para a temporada. Porém o mercado apresenta outro tipo de
preocupação: o represamento dos preços da gasolina.

Isto ocorre porque a faixa atual de precificação do combustível fóssil, apenas com
o recente ajuste de 2% visto no último dia 24 de abril, ainda não precifica em sua
totalidade uma conjuntura de mercado de câmbio entre R$ 3,95 a R$ 4,00 ao
mesmo tempo que o Brent em Londres oscila na faixa dos US$ 74,00 o barril.
Com isto, existe uma grande margem para elevação do hidratado sem a perda da
paridade de 70% com a gasolina que ainda não foi precificada no mercado.

Se, por um lado a oferta aumenta, por outro a demanda segue firme e os
estoques seguem muito baixos, o que aumenta a margem de risco de
desabastecimento de curto prazo caso ocorram chuvas fortes ou constantes por
um período relativamente prolongado de tempo [uma semana, no caso]. Com
isto, vetores de risco ainda existem no mercado até que a safra 2019/20 “tome
forma” no Centro-Sul do Brasil, o que tende a acontecer somente entre maio e
junho.

No mercado de indicação de preços para o final do mês tivemos uma quinta-feira
de baixa movimentação. Negociações para final de maio na faixa de R$ 1,99 o
litro, estável frente ao dia anterior. Final de junho ao redor de R$ 1,95 o litro,
também estável assim como final de julho que oscila ao redor de R$ 1,96 o litro.
Já final de agosto teve um breve ajuste de alta de 0,85% saindo de R$ 1,99 para
R$ 2,00 o litro.
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Ganhos Acumulados dos Combustíveis
em pontos | base 1000 | desde  início política de ajustes diários da Petrobras

Gasolina Diesel Etanol Hidratado - Ribeirão Preto

+44,65%

+26,59%

+37,50%


